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EMENTA 
 
Abordar a articulação entre as contribuições feministas para as ciências sociais e sua especial incidência 
no campo da comunicação social e da cultura, enfatizando a complexa relação que se estabelece entre 
perspectivas epistemológicas e formulações, práticas e experiências teórico-metodológicas na produção 
do conhecimento. 

 
OBJETIVOS 
 
- Refletir sobre os desenvolvimentos históricos da perspectiva feminista e dos estudos de gênero e os 
suas contribuições para os estudos culturais e da comunicação. 
- Percorrer o pensamento feminista, suas propostas e rupturas epistemológicas localizadas em contextos 
históricos particulares e articuladas com a teoria social, os estudos da comunicação e da cultura. 
- Rever criticamente as principais vertentes teórico-metodológicas que abordam a intersecção entre 
comunicação e cultura, gênero, sexualidade, feminismo. 
- Promover uma perspectiva epistemológica de análise crítica da comunicação através de um passeio 
pelas produções teórico-metodológicas do pensamento feminista e a sua inscrição histórico-política em 
vários contextos sociais e históricos. 
 
 
CONTEÚDOS 
UNIDADE I 

1. Epistemologia e metodologia feminista, uma agenda de pesquisa para estudos de comunicação e 
cultura.  

1.1 Genealogia de inclusões/omissões na produção teórica e construção de objetos de estudo em 
gênero e comunicação.  
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1.2 Desigualdades e Interseccionalidades: gênero/raça/classe nas pesquisas em comunicação e estudos 
culturais. 

1.3 Campo dos estudos de comunicação, estudos culturais e feministas na América do Sul.  
1.4 Dimensão política e epistemológica: Feminismos – Estudos de género e estudos de comunicação.  
1.5 Crítica cultural feminista 

UNIDADE II 
2. Segunda e Terceira Ondas do Feminismo na América do Sul: uma agenda feminista para estudos de 
comunicação e cultura de massa.  
2.1 Jornalismo, Publicidade e Feminismo.  
2.2 Gênero como categoria analítica para os estudos de comunicação e cultura.  
2.3 Estudos das representações e recepções de gêneros e sexualidades nos meios de comunicação de 
massa e produções midiáticas.  
2.4 Estudos de gênero e recepção. 
 
UNIDADE III 
3 Estudos culturais feministas hoje: a questão da tecnologia.  
3.1 Mediatização e ativismos.  
3.2 Estudos de gênero decoloniais e feminismo sul-americano.  
3.3. Feminismo e tecnologias digitais.  
3.4 Relações de gênero e suas derivações no contexto da datificação massiva atual.  
3.5 Vigilância e violência digital em corpos generificados e racializados.  
3.6 Ciberativismos feministas.  
3.7 Teorias feministas da tecnologia com uma perspectiva interseccional.  
3.8 Teorias e práticas alternativas, críticas, descolonizadoras, antirracistas e feministas para a 
comunicação em rede. 
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